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Plano de trabalho

Objetivo
Esse curso ambiciona questionar a relevância da noção de clinica nas ciências humanas. A clinica tem uma origem antiga e uma aplicação tradicional à medicina e as disciplinas do psiquismo: psicologia, psiquiatria, psicanalise. Ela trata dos conhecimentos adquiridos por observação direta dos pacientes e sua parte central é o diagnostico que estabelece a natureza da doença da qual sofre o paciente. Atualmente, a noção de clinica atravessa uma crise, para a qual existem varias explicações. Ora, é paradoxalmente nesse mesmo momento que ela é reivindicada por varias ciências humanas : antropologia, sociologia, direito, etc. Esse curso ambiciona analisar o significado desse “giro clinico” das ciências humanas e sociais, e tentar mostrar que corresponde a uma busca original (nem experimental, nem estatística) da racionalidade para as singularidades. 

Metodologia
O curso se dará fundamentalmente por meio de aulas expositivas, aberta a ampla participação dos estudantes, com base em apresentações orais. A cada aula corresponderá um texto ou um tema. 

Avaliação
A avaliação compreende duas partes: apresentação oral de um texto (peso 1) e trabalho final (peso 1).

Conteúdo Programático
Introdução: da noção de clinica à ideia do conhecimento clinico.
Unidade 1: a ambiguidade da ciência e da arte
Unidade2: a ambiguidade da teoria e da pratica
Unidade3: a ambiguidade do positivo e do normativo
Unidade4: a ambivalencia constitutiva da clinica
Conclusão 
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